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“(...) a melhor conclusão devia ser tirada de alguma essência particular afirmativa, pois que, quanto 
mais especial é a idéia, tanto mais distinta e, por conseguinte, mais clara. O conhecimento das coisas 
particulares é, por isso, aquele que mais que todos deve ser procurado por nós.” (ESPINOSA, p. 58) 

 
 
Autor: Renato Ferreira Leitão Azevedo 
Projeto: Análise Comparativa do Desenvolvimento de Ferramentas Baseadas na Internet como 
Apoio ao Ensino de Língua Coreana na América Latina e Coréia do Sul. 
Orientador: Prof. Dr. Edgard Bruno Cornachione Jr. 
Co-Orientação: Profa. Dra. Yun Jung Im Park 
 
	�  
����������
 
1.1 Contextualização e problema de pesquisa 
 

 O estudo de idiomas com apoio de ferramentas baseadas na Internet vem ganhando 
destaque e incentivo visto que através destes conceitos é possível potencializar e dinamizar a forma 
com que se ensinam idiomas. Como muitas vezes as escolas na América Latina não dispõem de 
material adequado e laboratório equipado para o ensino de idiomas, e não é tampouco capacitada 
com recursos multimídia para auxiliar nos processos de identificação visual e auditivo, uma 
alternativa que pode facilitar a aprendizagem de conteúdos de um idioma é o uso da Internet.  
 A Internet, como já salientava Lewis e Spencer (1986), oferece uma liberdade de decisão 
inigualável, uma vez que oferece uma série de escolhas aos estudantes em torno de sua 
aprendizagem por esse meio. Decisões como: Realizará ou não algum tipo de ação educativa 
utilizando-se a Internet? Qual conteúdo selecionará aprender? Como? (Qual método? Qual meio? 
Que itinerário?) Onde aprender? (Em qual website?) A quem recorrer para solicitar ajuda? (Tutor? 
Colegas? Outros professores?) Quando aprender? (Quando começar? Qual ritmo?) Como 
mensurará o grau de aprendizagem que está se obtendo? , dentre outras.  

Desde a década de 60 existe um crescente desenvolvimento nas pesquisas sobre ensino e 
aprendizagem para identificar e relatar a maioria das características e comportamentos de 
professores e estudantes nas salas de aulas, correlacionados com os resultados de aprendizagem. 
(CHAUDRON, 1988, p.1). O objetivo fundamental da maioria dos pesquisadores tem sido 
identificar quais variáveis explicam melhor, ou mais freqüentemente, o alcançar de níveis de 
realização acadêmica. Para identificar estas variáveis é comum que antes sejam realizadas 
pesquisas exploratórias verificando o que está disponível no ambiente de ensino-aprendizagem e 
suas características. 

Dada a inobservância de estudos voltados para a identificação dos recursos disponíveis na 
Internet que apóiem o ensino do idioma coreano, esta pesquisa tem como problema identificar: 
Quais são os recursos e ferramentas disponíveis na Internet que apóiam o ensino de língua coreana? 
 
1.2 Objetivos 

 
1.2.1 Objetivo Final 
 

O objetivo desse trabalho é fazer um levantamento sobre quais recursos digitais a Internet 
pode oferecer para auxiliar professores e alunos no desenvolvimento de atividades de 
aprendizagem que envolva temas ligados ao estudo de língua coreana. Pretende-se, portanto, 
realizar uma pesquisa na Internet visando localizar recursos multimídias que poderiam ajudar os 
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professores e alunos a explorar o idioma coreano e comparar as diversas ferramentas e opções 
oferecidas nestes websites. 

 
1.2.2 Objetivos Intermediários 
 

·  Elaborar uma lista de websites encontrados que apóiam o ensino de língua coreana. 
·  Identificar quais são os atributos ou características de websites para o ensino de língua 

coreana. 
·  Identificar quais são os estágios dos websites existentes. 
·  Servir como documentação de apoio no desenvolvimento de novos websites nos 

diversos centros de estudos coreanos. 
 

1.3 Delimitações 
 

“A discussão de educação a distância em termos gerais, ou mais 
precisamente, educação online, como um fim em si mesmo é tarefa inócua. 
(...) Teóricos de educação argumentaram, e provaram ao longo de séculos, 
que estimulados a atingir o principal propósito da educação, os agentes 
envolvidos podem requerer o emprego de meios distintos. É difícil 
estabelecer qual é o meio certo ou errado, devido ao fato de que os meios 
devem ser apropriados para os cenários e objetivos específicos da 
educação.” (CORNACHIONE JR, 2004, p.4) 

 
As ferramentas baseadas na internet, que visam apoiar o ensino de idiomas, inserem-se no 

contexto maior da Educação a Distância, servindo de meios para atingir o principal propósito da 
educação destes idiomas. Cada ferramenta ou recurso oferecido nos websites possuirá, portanto, 
seu contexto e objetivos específicos. E diante disto, o presente trabalho não abordará questões 
comparativas da efetividade da educação a distância, com o que se pode a priori chamar de 
educação convencional, acreditando como salientado por Cornachione Jr. (2004, p.4) que a 
discussão desta como um fim em si mesmo é tarefa inócua. Tarefa igualmente complexa, ao escopo 
e tempo desta pesquisa, seria a de estabelecer quais são os meios certos ou errados para 
aprendizagem, uma vez que diferentes contextos e cenários requerem distintos empregos destes, 
necessitando uma gama de pesquisas aprofundadas e específicas para cada recurso em diversas 
situações.  

O que se pretendeu contemplar na execução dessa pesquisa foi a elaboração de um 
levantamento sobre quais recursos digitais a Internet pode oferecer para auxiliar professores e 
alunos no desenvolvimento de atividades de estudo de língua coreana. Pretendeu-se localizar 
websites que ofereçam algum tipo de recurso que apóie o processo de ensino-aprendizagem do 
idioma coreano e comparar os diversos websites no que tange as diversas ferramentas, usabilidade 
e opções oferecidas. 

Tampouco foi objeto desta pesquisa uma crítica qualitativa dos conteúdos, identificando se 
o que está sendo transmitido no idioma está correto. A análise comparativa efetuada neste trabalho 
leva em consideração a usabilidade dos recursos, as opções oferecidas de ferramentas e sua 
disponibilidade. No que tange a romanização, também se optou por generalizar em termos de 
disponibilidade, não entrando nas particularidades das várias romanizações existentes, dada a 
complexidade e extensão deste assunto, no universo da língua coreana, que já caracterizaria outra 
pesquisa por si só. 
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1.4 Relevância 
 

Os resultados do presente estudo são relevantes para o aperfeiçoamento dos websites que 
servem como apoio ao ensino de língua coreana. São também relevantes para ampliar o grau de 
compreensão dos websites existentes, possibilitando a visualização panorâmica dos diversos graus 
de estruturação destes e servindo como um guia geral do que se encontra disponível em termos de 
ferramentas baseadas na internet que apóiem o ensino do idioma. 

Justifica-se, também dessa forma, a importância deste trabalho, no pioneirismo que poderá 
exercer para um futuro desenvolvimento de uma plataforma de apoio ao ensino do idioma coreano 
no Brasil, em língua portuguesa. Enfim, acredita-se que ainda existam muitos conteúdos no ensino 
de língua coreana que faltam ser trabalhados com recursos digitais, tanto na América Latina, como 
mais especificamente no Brasil. Como, no entanto, a Internet já oferece meios para que o professor 
possa utilizá-los na sala de aula e assim trabalhar esses conceitos de forma agradável relacionando-
os com as aplicações tecnológicas que vemos no dia a dia, torna -se importante estudar os 
benchmarks existentes, principalmente os websites desenvolvidos na própria Coréia do Sul. 

Por fim, acredita-se que essa pesquisa sirva como documentação às diversas entidades 
relacionadas com a prática de ensino em língua coreana na América Latina, para que estas 
fomentem iniciativas mais estruturadas pela Internet, em línguas espanhola e portuguesa, dada a 
carência constatada de materiais online voltados para esse público.  

 


�  ��������������������������
 
2.1 Tipo de Pesquisa 
 
 O tipo de pesquisa que será utilizado neste trabalho pode ser classificado à luz da 
investigação específica necessária a sua conclusão e recomendações. Assim sendo, quanto aos fins 
da pesquisa ela será exploratória e descritiva. Quanto aos meios de investigação ela se definirá 
pelos procedimentos metodológicos de levantamento de dados. Lakatos e Marconi (1995) definem 
três procedimentos metodológicos para a técnica de levantamento de dados: pesquisa bibliográfica, 
pesquisa documental e contatos diretos.  
    

“A pesquisa bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais 
trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem capazes de fornecer 
dados atuais e relevantes relacionados ao tema.” (LAKATOS E MARCONI, 1995). 

 
A pesquisa bibliográfica foi conduzida neste estudo principalmente como revisão de 

conceitos e fundamentação teórica, uma vez que os autores desconhecem outro trabalho do gênero, 
que tenha mapeado os websites existentes e suas ferramentas que apóiem o ensino de língua 
coreana. Nesse sentido, enfatiza-se novamente a relevância dessa pesquisa. 
 Segundo Lakatos e Marconi (1995) a pesquisa documental é uma espécie de estudo 
exploratório que objetiva analisar minuciosamente as fontes documentais primárias e secundárias. 
Neste estudo, a amostra de websites constitui uma fonte documental significativa, dado seu caráter 
público e auto-informativo. 

Lakatos e Marconi (1995) salientam que a pesquisa por meio de contatos diretos “são 
realizados com pessoas que podem fornecer dados ou sugerir possíveis fontes de informações 
úteis”. No item 2.4 serão detalhados os procedimentos realizados em termos de contatos diretos, 
para ampliação e confiabilidade da amostra de websites constituinte dessa pesquisa.  
 Cybis et alii (2007, p.128) caracteriza o tipo de pesquisa para análise de websites, 
denominado análise de trabalho, que é um método que organiza os resultados, caracterizado por 
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objetivos, informações, ferramentas, materiais e ambientes disponíveis ao usuário, que podem ser 
analisados segundo as seguintes perspectivas de base:  
 

a) Funcionamento e utilização: distingue entre a lógica de funcionamento e a lógica de 
operação do sistema. 

b) Tarefa e atividade: diferencia a tarefa prescrita da atividade realizada. 
 

Nesse sentido, esta pesquisa se enquadra no levantamento da lógica de funcionamento, em 
termos das ferramentas, recursos, informações, materiais e o ambiente disponível aos usuários 
interessados em língua coreana, bem como por diferenciar a tarefa prescrita nos processos de 
ensino-aprendizagem desse idioma, ou seja, por relacionar o que é disponibilizado ao usuário com 
a possível contribuição prescrita para apoiar o ensino de língua coreana.  
 
2.2 Taxonomia de Pesquisa 
 

Muitas são as taxonomias existentes para ordenar os diferentes recursos didáticos, apoios 
didáticos, meios educativos, meios técnicos, ferramentas de apoio ou materiais didáticos. Além das 
evidenciadas diferenças terminológicas, cada autor defende uma classificação própria.  

A taxonomia utilizada para separar os recursos e ferramentas apresentadas nos websites foi 
elaborada propriamente pelos autores, com base nos trabalhos realizados por Escudero (1983), 
Ellington (1985), Cabero (1990) Alonso e Gallego (1993), Bastien e Scapin (1993), Nielsen (1994), 
Anderson et alii (2001) e Schneiderman e Plaisant (2004).  
 
2.3 Universo e Amostra de Websites 
 

O Universo original desta pesquisa seria os websites da América Latina e Coréia do Sul (esta 
última na condição de referência, benchmark) que oferecem ferramentas e recursos para apoiar o 
ensino de língua coreana. No entanto, como se caracterizará nessa pesquisa, optou-se por ampliar a 
amostra dos websites pesquisados, dada a insuficiência de websites do gênero na América Latina. 
Dessa forma, outros sites de apoio ao ensino de língua coreana foram contemplados como 
referências (benchmarks) oriundas de países como: Estados Unidos, Canadá, Japão, Austrália, 
dentre outros.  
 
2.4 Seleção e Mapeamento dos Websites - Coleta de Dados 
 
Os dados foram coletados com a complementaridade de alguns métodos: 
 

a) Busca direta pela Internet: durante os meses de condução desta pesquisa efetuaram-se 
buscas em navegadores e internamente aos portais encontrados que se relacionavam com 
língua e cultura coreanas, observando também os links externos indicados. 

b) Indicações de especialistas: buscou-se a indicação de inúmeros especialistas de forma 
estruturada e espontânea. 

a. Solicitação de indicação de websites aos Departamentos de Letras e Educação das 
Universidades Coreanas.  (Anexo 2).  

Realizou-se uma pesquisa aos websites das universidades elencadas, (Anexo 1), coletando 
os emails dos departamentos e professores das áreas de Letras e Educação. Também 
coletamos os emails dos webmasters das referidas páginas, encaminhando uma carta 
explicativa, pedindo indicação de referências para a presente pesquisa. 
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b. Solicitação de indicação de websites as Embaixadas Coreanas na América Latina. 
(Anexo 3) 

c. Solicitação de indicação aos pesquisadores cadastrados na rede de contatos da 
UCLA para América Latina. (Anexo 4) 

d. Solicitação de dados para outros pesquisadores (amigos, educadores no Brasil e 
outros especialistas).   

As indicações foram recebidas por correio eletrônico ou efetuadas em contato telefônico 
direto. 
 
2.5 Análise dos Resultados 
 

A pesquisa contou com tratamento estatístico descritivo dos dados. (Anexo 5) (BUSSAB E 
MORETTIN, 2003). Os dados categorizados serão observados por freqüência e evidenciados por 
porcentagens, ou seja, pela observação relativa na amostra construída. Em alguns casos os dados 
serão tratados também de maneira qualitativa, comparando-se os conceitos e definições teóricas 
desenvolvidas no trabalho a respeito das ferramentas de apóio, características de ensino-
aprendizagem e evoluções tecnológicas. 

 
2.6 Limitações do Método 
  

O método escolhido pode ter por limitação aspectos da subjetividade de análise do avaliador. 
Acredita-se, todavia, que ao embasar a classificação dos recursos e ferramentas buscadas essa 
subjetividade tenha sido diminuída. Optou-se também por analisar diversas vezes em momentos 
diferentes cada um dos websites para não cometer injustiças com eventuais indisponibilidades 
temporárias dos recursos oferecidos. A subjetividade de análise, inevitável nesses casos, foi 
ponderada pela escolha de elementos objetivos, a saber, os recursos disponíveis. 

Pode ter também por limitação, a não capacidade de identificar eventuais outros websites, 
que apóiam o ensino de língua coreana e que assim não foram contemplados por mero 
desconhecimento. No entanto, nos quatro meses empregados na condução e elaboração desta 
pesquisa, tratou-se de pesquisar direta e indiretamente o maior número de websites, principalmente 
os que foram desenvolvidos na América Latina. Conforme citado nas etapas do procedimento 
metodológico recorreu-se as buscas diretas, as indicações de especialistas e entidades com 
autoridade no assunto, valendo-se do princípio que se os websites não são facilmente encontrados 
não devem ser considerados também como disponíveis ao usuário que tenciona apoio ao ensino de 
língua coreana. Se não são ampla ou devidamente conhecidos acabam por falhar na missão de 
apoiar qualquer iniciativa em processos de ensino-aprendizagem do idioma ao público em geral.  

Por fim, A opção de escopo da pesquisa, por levantar as características sem aprofundar os 
aspectos qualitativos dos conteúdos oferecidos em termos do correto ensinar, implica também em 
naturais limitações. 
 
��  �� ��!��!�������
�
3.1 Avaliação de Interfaces Humano Computador - IHC 
�

A usabilidade é um dos aspectos geralmente evidenciados como indicativos de qualidade 
para caracterizar o uso de sistemas interativos. Esta se refere à relação que se estabelece entre o 
usuário, interface, tarefas, equipamentos e outros aspectos relativos ao ambiente onde o usuário 
utiliza o sistema. (BASTIEN E SCAPIN, 1993; NIELSEN, 1994). A usabilidade depende 
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fundamentalmente da análise cuidadosa dos diversos componentes de seu contexto de uso e da 
participação ativa do usuário nas etapas de decisão e do respeito aos princípios ou heurísticas de 
usabilidade propostas por especialistas ao longo das últimas décadas. 

Nielsen (1994) define dez critérios de usabilidade, a saber: (1) visibilidade do estado do 
sistema; (2) mapeamento entre o sistema e o mundo real; (3) liberdade e controle do usuário; (4) 
consistência e padrões; (5) prevenção de erros; (6) capacidade de reconhecer ao invés de relembrar; 
(7) flexibilidade e eficiência de uso; (8) design estético e minimalista; (9) suporte para o usuário 
reconhecer, diagnosticar e recuperar erros; e (10) ajuda e documentação. 

Já Scheneiderman e Plaisant (2004) salientam oito aspectos de relevância à usabilidade em 
websites, que são: (1) perseguir consistência; (2) fornecer atalhos; (3) fornecer feedback 
informativo; (4) marcar o final dos diálogos; (5) fornecer prevenção e manipulação simples de 
erros; (6) permitir o cancelamento das ações; (7) fornecer o controle e iniciativa ao usuário; (8) 
reduzir a carga de memória de trabalho; 

Bastien e Scapin (1993) classificam em uma lista de oito critérios que se subdividem em 18 
subcritérios. Os oito critérios são: (1) condução; (2) carga de trabalho; (3) controle explícito; (4) 
adaptabilidade; (5) gestão de erros; (6) homogeneidade/consistência; (7) significado de códigos e 
denominações; e (8) compatibilidade. Dada a ramificação destes critérios em subcritérios e a 
organização proposta por Bastien e Scapin (1993) opta-se nesta pesquisa por uma análise mais 
detida nesta última classificação. 
  
3.1.1 Critérios de Bastien e Scapin 
 

Evidenciarmos, na medida do possível, exemplos com os websites pesquisados para ilustrar os 
critérios de usabilidade evidenciados por Bastien e Scapin (1993). 
 

1. Condução: A condução visa favorecer principalmente o aprendizado e a utilização do 
sistema por usuários novatos e inexperientes. Neste contexto, a interface deve aconselhar, 
orientar, informar e conduzir o usuário na interação com o sistema. Este critério pode ser 
analisado, segundo Bastien e Scapin (1993) por meio de quatro dimensões. 
 

a. Convite: Esta qualidade engloba os meios utilizados para levar o usuário a realizar 
determinadas ações. Diz respeito às informações que permitem ao usuário 
identificado o estado ou contexto no qual ele se encontra na interação, na alternativa 
das ações, nas ferramentas de ajuda e no modo de acesso. 

 
Nesse sentido a interface convidativa se apresenta com títulos, janelas e caixas de diálogo 

claras. Apresenta informações claras sobre o estado de disponibilidade e o preenchimento de 
formulários, entradas esperadas. Os websites devem apresentar opções de ajuda claramente 
indicadas. 

 
b. Agrupamento e Distinção de Itens: Esta característica deve ser apresentada de forma 

intuitiva, onde a interface visa facilitar o acesso de todo tipo de usuários, 
independente do nível de experiência.  

 
A compreensão de uma tela pelo usuário depende, dentre outros, do posicionamento, da 

ordenação e da forma dos objetos (imagens, textos, vídeos, etc.) que são apresentados. As 
interfaces podem ser organizadas basicamente, segundo Bastien e Scapin (1993) ou por sua 
espacialmente ou por distinção de formato. 

Uma interface espacialmente organizada, ou seja, distinta pela localização dos recursos 
apresentados, permite ao usuário perceber rapidamente os grupamentos a partir da localização das 
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informações nas interfaces. Nesse sentido, os websites devem apresentar grupos e opções de menu 
e formulários definidos logicamente (em função dos objetos e ações que objetivam), apresentar 
listas de dados coesas (somente informações de um mesmo tipo em listas separadas), separar e 
aproximar itens e grupos nas telas conforme relações lógicas que se estabelecem entre eles. 

Já a organização das interfaces dos websites por agrupamento e distinção por formato 
permite ao usuário perceber rapidamente as similaridades ou diferenças entre as informações a 
partir da forma gráfica dos seus componentes. A cor, tamanho, estilo de caracteres são exemplos de 
componentes que podem ser agrupados de acordo com o que se pretende expressar. 

 
c. Legibilidade: A legibilidade é o atributo, segundo Bastien e Scapin (1993) que 

permite a compreensibilidade ao usuário em geral, mas particularmente aqueles que 
necessitam de maiores condições de leituras, como deficientes visuais e pessoas 
idosas. 

 
É característica fundamental no aproveitamento dos recursos textuais dos websites. Evita-se 

a utilização de textos muito longos, letras muito pequenas, ou a utilização excessiva de letras 
maiúsculas, fontes de difícil leitura, cores que prejudicam o entendimento, dentre outros.  

 
d. Feedback imediato: Diz respeito ao conhecimento acumulado sobre as reações do 

sistema, no caso os websites, em relação ao que foi solicitado na interação. Essa 
característica marca uma das diferenças entre os usuários mais experientes e os 
usuários iniciantes, onde estes últimos certamente precisaram de um melhor 
feedback das ações solicitadas. 

 
Uma interface deve relatar ao usuário o recebimento de todas as entradas por ele efetuadas e 

indicar que tratamento foi realizado, apresentando sua conclusão e resultado. Desde um simples 
acesso ao website e a indicação de que as páginas foram carregadas, até a execução de um recurso, 
por exemplo, no carregamento de um vídeo, devem considerar este critério. 
 

2. A Carga de Trabalho: Este critério, segundo Bastien e Scapin (1993) se aplica ao contexto 
de trabalho intenso e com alto nível de repetição. Caracteriza-se pela brevidade e a 
densidade informacional. 
 

a. Brevidade: os websites devem respeitar a capacidade de trabalho cognitivo e motor 
do usuário, tanto para as entradas, quanto para as saídas dos dados. Uma interface 
concisa apresenta títulos, rótulos e códigos curtos. O website na medida do possível 
deve minimizar e simplificar o conjunto de ações necessárias ao usuário para 
alcançar sua meta ou execução de tarefas. Nesse sentido, a interface não solicita 
informações que podem ser deduzidas pelas ações, não força ao usuário o 
seqüenciamento de inúmeras páginas para a execução das ações e não solicita o 
mesmo dado ao usuário diversas vezes. 

 
b. Densidade Informacional: Este subcritério diz respeito a carga de itens de 

informação que é apresentada ao usuário. Uma interface minimalista apresenta 
somente os itens que estão relacionados à tarefa. Não força o usuário a transportar 
mentalmente dados de uma tela para outra ou a realizar procedimentos complexos. 

 
3. O Controle Explícito: Este critério aplica-se em particular às longas tarefas seqüenciadas 

que exigem processamento mais demorado. A interface explicitamente comandada solicita 
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a validação do usuário para ativação da tarefa e oferece os controles básicos de operações 
como “voltar”, “avançar”, “interromper”, “finalizar”, dentre outros.  
 

4. A Adaptabilidade: Este critério diz respeito à qualidade particularmente esperada em 
sistemas em que o público-alvo é vasto e variado. Nestes casos, fica evidente que uma única 
interface, segundo Bastien e Scapin (1993), não pode atender plenamente a todos os 
diferentes tipos de usuários. Dois subcritérios participam da formação da adaptabilidade, a 
saber: a flexibilidade e a consideração da experiência do usuário. 

 
a. Flexibilidade: Este subcritério se aplica quando há grande variabilidade de 

estratégias e de condições de contexto para a realização de uma tarefa. 
 

Uma interface estruturalmente flexível fornece aos usuários diferentes maneiras de realizar 
a entrada de dados, diferentes caminhos para chegar a uma funcionalidade freqüentemente 
utilizada, diferentes opções de formato de arquivos e de unidades para os dados. Uma interface 
personalizável oferece a possibilidade de o usuário, personalizar as telas, inserindo ou retirando 
ícones, dados e outras funcionalidades, definir seqüências de ações automáticas e alterar valores 
padrão dos websites e sistemas. 
 

b. Consideração da experiência do usuário: Subcritério que se aplica quando a 
variabilidade no público-alvo, no que se refere aos diferentes níveis de experiência e 
conhecimento.  

 
Deve considerar, segundo Bastien e Scapin (1993) atalhos que permitam acesso rápido às 

funções do website, para o público especialista; fornecer aos usuários inexperientes guias passo a 
passo. 
 

5. A Gestão de Erros: Este critério se aplica em todas as situações, sendo caracterizado pela 
proteção contra os erros do website, a qualidade das mensagens de erro e a correção dos 
erros. 

a. Proteção contra os erros: Subcritério que diz respeito aos mecanismos empregados 
para detectar e prevenir erros de entrada de dados, informando, por exemplo, ao 
usuário sobre o risco de perda de dados. 
 

b. Qualidade das mensagens de erro: Refere-se à legibilidade, pertinência e exatidão da 
informação dada ao usuário sobre a natureza do erro cometido e sobre as ações 
necessárias para corrigi-lo. Uma boa mensagem de erro, segundo Bastien e Scapin 
(1993) indica ao usuário a razão ou a natureza do erro cometido, é orientada a tarefa, 
é compreensível e comunicada em tom neutro. 

 
c. Correção dos erros: O subcritério diz respeito aos meios colocados à disponibilidade 

do usuário com o objetivo de permitir a correção dos erros, fornecendo funções de 
“desfazer” e “refazer” ações. Fornece também a possibilidade do usuário vincular o 
motivo do erro e o local onde ele se produz no sistema. 

 
6. A Homogeneidade/Coerência: Critério que se aplica de forma geral, segundo Bastien e 

Scapin (1993), mas que em particular auxilia o entendimento dos usuários inexperientes ou 
intermitentes. Diante de uma tela desconhecida tais usuários serão capazes de interagir com 
outras telas do sistema, no caso, outras páginas do website. Uma interface homogênea 
apresenta códigos e denominações definidos com critérios idênticos e consistentes entre si, 
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apresenta uma distribuição e denominação dos objetos e da sintaxe dos procedimentos de 
forma padronizada. 
 

7. O Significado dos Códigos e Denominações: Este se aplica, da mesma forma que o 
critério anterior, dizendo respeito à adequação entre os objetos ou informações apresentadas 
ou perdidas com suas referências na interface. Em uma interface significativa, os nomes de 
funções e objetos de interação são familiares para os usuários e os códigos são 
representativos do conteúdo que veiculam e são distintos. Abreviaturas são de imediata 
interpretação, tais como “M- Masculino” e F-Feminino.  

 
Deve-se evitar, no entanto, o uso de abreviaturas que não são acompanhadas inicialmente 

de suas explicações, uma vez que em muitos casos as abreviaturas não constam facilmente nos 
dicionários, sendo de difícil compreensão aos estudantes que se iniciam no idioma.  

 
8. A Compatibilidade: O critério de compatibilidade favorece tanto o aprendizado como a 

utilização eficiente do sistema por usuários experientes em suas tarefas. Uma interface 
compatível prevê que os procedimentos e tarefas sejam organizados de maneira a respeitar 
os costumes e expectativas dos usuários. As traduções, as transposições e as interpretações 
ou referências à documentação são apresentadas de forma diretamente utilizável. 
 
Avaliando os critérios anteriormente expostos podem-se efetuar algumas considerações em 

relação à usabilidade voltada ao ensino de idiomas. Quando o público-alvo for composto por 
estudantes e professores inexperientes na utilização devem ser priorizados os critérios de: 
condução, consistência e significado dos códigos e denominações. Quando os usuários, estudantes 
e professores, forem experientes em suas tarefas e utilização dos meios da Internet, deve-se 
priorizar a compatibilidade.  

Para todos os usuários do website deve-se levar em consideração a densidade informacional 
e a legibilidade, que como será demonstrado, afetará o nível de retenção das informações e 
aprendizado. A adequada gestão de erros também é uma preocupação geral na constituição dos 
websites. Como pano de fundo desses critérios, tem-se a própria consideração dos aspectos de 
brevidade, flexibilidade e consideração da experiência do usuário.  
 
3.2 Modelos Mentais 
 

A cognição humana pode ser definida em função do tratamento e produção de 
conhecimento de natureza simbólica, que assume a forma de representações mentais produzidas 
pelas pessoas a partir de suas experiências com a realidade.  

Os seres humanos usam essas representações da realidade para planejar, executar ações, 
tomar decisões e desempenhar atividades de controle sobre essa realidade. Os conhecimentos, em 
sua natureza simbólica, assumem na mentes das pessoas formas análogas aos estímulos a que estão 
associados, principalmente visuais e verbais. Os conhecimentos verbais podem ser tanto visuais 
(e.g. a linguagem escrita) como sonoros (e.g. a linguagem falada). Em alguns casos os indivíduos 
ativam internamente conhecimentos verbais, que são análogos as suas falas. Em outros, estes 
recuperam imagens mentais análogas as suas visões. Este processo ocorre de forma concomitante 
sendo, portanto, na maior parte dos casos, complementares.  

Quando se pensa em uma letra do alfabeto coreano, muitas vezes a imagem da letra pode 
aparecer anteriormente na mente do estudante e só depois aparecer seu nome ou som associado. 
Quando se menciona o nome da letra ou se escuta o som que a letra representa, a representação 
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verbal ou sonora pode vir anteriormente e só depois a imagem ser recuperada. Nas interações com 
Interfaces Humano-Computador (IHC), a imagem de uma tela pode aparecer na mente do usuário 
no momento do planejamento de uma ação, e o seu nome, assim como os das opções de menu que 
lhe dão acesso, aparecer no momento da execução de uma ação. Nesse sentido, temos a 
importância de que as opções e conteúdos oferecidos nos websites sejam consistentes com os 
títulos das telas que permitem o acesso a estes. Segundo estudos da Sociedade Norte Americana 
Socondy-Vacuum Oil Co in (Norbis, 1971), verifica-se as porcentagens de retenção do 
conhecimento pelos estudantes. 

 
Porcentagens de Retenção do Conhecimento pelos Estudantes 

Como aprendemos 
1 % pelo paladar 
1,5 % pelo tato 

3,5 % pelo olfato 
11 % pela audição 

83% pela visão 
Porcentagem dos Dados Retidos pelos Estudantes 

10 % do que se lê 
20 % do que se escuta 

30 % do que se vê 
50 % do que se vê e escuta 

70 % do que nos dizem e se discute 
90 % do que nos dizem e logo realizamos 

 

 
 
 
 
 
Tabela 1. Como aprendemos e retemos as informações – Sociedade Norte Americana Socondy-
Vacuum Oil Co in (Norbis, 1971). (tradução livre pelo autor).   
 
3.3 Desenvolvimento dos Websites de Ensino de Língua Coreana na América Latina 
�

Confirmando a hipótese de pesquisa os websites para apoio ao ensino de língua coreana, 
encontrados na América Latina, em suma maioria não apresentavam mais recursos do que os 
chamados Phrase Books ou “guias de conversação”, guias de frases básicas para turistas e 
iniciantes. Nenhum website estruturado foi encontrado disponível em língua portuguesa, o que 
certamente é uma grande lacuna para o público falante deste idioma e interessado pela língua e 
cultura coreana. Nesse sentido, visando colaborar com o futuro desenvolvimento de websites e 
portais na América Latina, optou-se por conduzir também a análise dos recursos e ferramentas 
baseadas na internet que objetivam apoiar o ensino de língua coreana em outros websites externos a 
América Latina, que poderiam surgir como referências. 

Esse levantamento possibilita também a identificação de um panorama das técnicas 
utilizadas até o momento para o ensino de língua coreana pela internet, pois estatisticamente 
acredita-se que a amostra seja bastante representativa daquilo que está disponível e divulgado. Nos 
quatro meses empregados para a condução desta pesquisa, tratou-se de pesquisar direta e 

Métodos de Ensino 
  Dados retidos depois de 3 

horas 
Dados retidos depois  

de 3 dias 
Somente oral 70% 10% 
Somente visual 72% 20% 
Oral e visual conjuntamente 85% 65% 
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indiretamente o maior número de websites, valendo-se do princípio que se estes não são 
diretamente encontrados pelos sites de buscas e internamente vinculados aos principais websites do 
gênero, ou ainda indicados por terceiros especialistas no idioma é porque não são amplamente e 
devidamente conhecidos. 
 
3.3.1 Phrase books 
 

É importante ressaltar que os Phrase Books diferem dos livros de citações, pois as frases 
neles contidas não estão organizadas por tema, autor ou época. É um dos tipos de utilização de 
recursos textuais, livremente dispostos promovendo a criação de associações, que devem ser 
encarados como meros ingredientes para a produção de novas frases. Nesse sentido, contam com 
baixa estruturação e disciplina na orientação dos estudos em idiomas. São muito utilizados para 
finalidades de turismo e consultas pontuais, não servindo como material suficiente para o 
aprendizado de um idioma em totalidade.�
�
3.3.2 Websites Pessoais e Blogs 

�
�

�
Figura 1. Exemplo de Websites Pessoais sobre Língua Coreana. 

 
No decorrer da presente pesquisa será conduzida uma maior ênfase a aplicação e 

constatação de blogs no ensino de língua coreana. 
Os únicos websites da América Latina encontrados nesta pesquisa que configuravam um 

certo nível de estruturação além dos Phrase Books ou blogs são: Curso de Coreano em Línea 1 e o 
website Curso de Coreano Primer Niver 2. 
 

                                                           
1 http://coreano.mireene.com/index.htm 
 
2 http://mx.geocities.com/coreanoprimernivel/index.htm  . Agradecemos a indicação dos Professores Gustavo Alberto 
García Rios e Gerardo Sinuhé Damián da Universidad Nacional Autónoma de México.  
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Figura 2. Página Inicial do Website Curso de Coreano em Línea. 
 
 

O website “Curso de Coreano em Línea” é, dos websites pesquisados, o mais rico em 
conteúdo gramatical disponível em língua espanhola. Foi o único na América Latina que 
contemplou explicações sobre as diferenças nos níveis de discurso e outros aspectos particulares do 
idioma coreano. Apresenta interessantes itens culturais, como símbolos nacionais, mapas da capital 
coreana (Seoul) e outras informações para turistas. 

Apontamos como referência aos desenvolvedores de websites na região, por que apesar de 
simples do ponto de vista tecnológico, mostrou-se bastante funcional. Serve, sem dúvidas, como 
prova de que é possível conciliar um baixo custo de desenvolvimento com qualidade do conteúdo 
disponibilizado. Notável que consta que este website existe desde dezembro de 2003, sendo 
possivelmente o primeiro website estruturado para língua coreana disponível ao público de 
interessados na América Latina. 
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Figura 3. Exemplo de página interna do Website Curso de Coreano em Línea: Estilo de Discurso. 

 
 
A página do Curso de Coreano Primer Niver se apresenta ainda em estágio inicial de 

confecção, mas já se destaca e se configura como uma interessante iniciativa ao progresso das 
ferramentas de apóio ao ensino de língua coreana na América Latina. O website conta já em suas 
duas primeiras lições com preocupações gramaticais (e.g. partículas e flexões/conjugações verbais) 
e exercícios aos estudantes. 
�

� �
Figura 4. Exemplo de Websites Pessoais sobre Língua Coreana. 

�
4. Análises dos Recursos e Ferramentas de Apoio Baseadas em Internet  
 
4.1 Resumo das Ferramentas de Apoio e Recursos para a Educação a Distância em 

Computadores. 
 

Muitas são as taxonomias existentes para ordenar os diferentes recursos didáticos, apoios 
didáticos, meios educativos, meios técnicos, ferramentas de apoio ou materiais didáticos. Além das 
evidenciadas diferenças terminológicas, cada autor defende uma classificação própria. 
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(ESCUDERO, 1983; ELLINGTON, 1985; CABERO, 1990; ALONSO E GALLEGO, 1993; 
ANDERSON ET ALII, 2001). Optou-se no presente estudo pela combinação das classificações 
supracitadas, com os recursos que naturalmente emanaram do levantamento dos recursos 
disponíveis nos websites pesquisados. 

  
Recursos Utilização Exemplos 

Textuais Compatíveis com as situações 
coletivas, individuais e grupais de 
aprendizagem.  

Materiais de estudo oriundos de 
livros, apostilas, cadernos de 
trabalho, periódicos e revistas, 
exercícios textuais, answer keys, 
provas e simulados, dentre outros 
textos. 

Instrumentais / Ferramental 
Técnico  

Elementares para a execução das 
atividades, fornecendo a base técnica 
para a utilização e execução de 
outros recursos 

Fontes, drivers, configurações 
necessárias no ambiente 
computacional, dentre outros 
requisitos dos sistemas e hardware. 
Destacam-se também os FAQs, 
fóruns voltados para a solução de 
problemas técnicos e ambientes para 
solução de dúvidas online. 

Visuais – Estáticos Utilizado em qualquer situação 
instrutiva. Freqüentemente é 
combinado com elementos textuais, 
ainda que possa ser utilizado 
isoladamente. 

Fotografias e outras imagens, 
Tabelas, mapas e gráficos, exercícios 
mnemônicos e de reconhecimento de 
imagens, dentre outros. 

Visuais – Dinâmicos Utilizado em qualquer situação 
instrutiva. 

Fotografias e outras imagens com 
animações, tabelas dinâmicas, mapas 
e gráficos animados, flashcards, 
vídeos sem áudio, dentre outros. 

Auditivos Pode ser utilizado isoladamente, mas 
é freqüentemente encontrado para 
evidenciar a leitura e pronúncia dos 
elementos textuais. Pode ser também 
utilizado como ferramenta de 
comunicação direta ou verificação de 
exercícios que envolvem gravação de 
voz. 
 

Conversas telefônicas, rádios, áudio-
conferência, CDs e DVDs de áudio, 
fitas K7, exercícios de 
reconhecimento de sons (listening), 
dentre outras gravações de áudio. 

Montagens audiovisuais Combinam as utilizações dos 
recursos visuais com os recursos 
auditivos, potencializando a 
capacidade de memorização e 
aprendizagem se comparados 
isoladamente. Em geral não 
apresentam a interatividade dos 
softwares 

Filmes, novelas e vídeoaulas, 
Conjugação de áudios e textos 
escritos – Áudio Books e gravações 
de voz para textos, CDs e DVDs 
audiovisuais, Fotografias 
sonorizadas, dentre outros montagens 
que combinam imagens e fontes de 
áudio. 

Softwares Podem combinar as utilizações 
anteriores com o diferencial da maior 
interatividade com o usuário. 

Jogos, softwares que possibilitam a 
prática das habilidades de escrita, 
pronúncia e outras capacitações no 
aprendizado de idiomas, CDs e 
DVDs interativos. 

Recursos próprios da Internet Recursos para aprendizagem 
independente e/ou colaborativa que 
surgem ou se potencializam com o 
advento da internet. 

Portais, correio eletrônico e pen pal / 
pen friend, listas de distribuição e 
mailing lists, chat rooms, fóruns de 
discussão, áudio conferência, vídeo 
conferência, tecnologias Wap e 
Bluetooth,   

Tabela 2. Resumo Exemplificado das Ferramentas de Apoio. (Elaborado pelo autor). 
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4.1.1 Recursos Textuais e Instrumentais para Leitura 
 

De acordo com Peters (1988, p. 85) os elementos textuais constituem-se como principal 
meio de comunicação nos processos de ensino-aprendizagem, tendo seu histórico potencializado 
desde o advento do livro impresso, que é um dos meios mais aceitos nas universidades e ambientes 
de ensino por séculos. 

Smith (1988, p. 239) evidencia que esses elementos são os componentes centrais dos cursos 
a distância, ocupando pelo menos 80% do material estabelecido.  

Todos os websites aqui pesquisados possuem algum tipo de elemento textual, sendo quase 
impossível que um resultado diferente fosse constatado. Em efeito, o material textual continua 
sendo o suporte básico de muitas realizações educativas e segundo Aretio (1998) apresenta uma 
série de vantagens: 
 

a) São muito acessíveis, não requerendo equipamentos sofisticados para sua 
adequada utilização. Adaptam-se, portanto, as circunstâncias espaço-temporais 
do leitor, podendo ser utilizados em qualquer lugar e momento, dependendo 
unicamente de condições de leitura, como por exemplo, quantidade de 
iluminação, adequação e tamanho das fontes.  

 
Quando tratamos do ensino de língua coreana é importante ressaltar que a adequação das 

fontes do idioma deve ser considerada na elaboração de websites. Muitos usuários não possuem os 
conhecimentos e práticas necessárias para proceder essa configuração, sendo, em muitos dos casos, 
responsabilidade do website indicar e orientar a utilização desses recursos.  

Identificamos que apenas 10% dos websites pesquisados apresentam algum tipo de 
orientação e suporte para instalação das fontes, configuração de visualização nos navegadores de 
internet e configuração do teclado para língua coreana. 

 
b) São facilmente transportáveis e utilizáveis em variadas circunstâncias e por 

qualquer tipo de estudantes, mesmo que não disponham de recursos tecnológicos 
escassos. 

c) Podem apresentar as informações de modo seletivo, prescindindo de dados 
secundários ou pouco pertinentes.  

 
Quando tomamos o exemplo de uma fotografia, ao contrário, teríamos que editá-la para 

eventualmente não evidenciar aspectos secundários da composição de imagem. A fotografia ao 
contrário do texto digitalizado nem sempre é facilmente passível de fragmentação. 
 

d) Permitem a releitura e leitura seletiva, com maior ou menor profundidade de 
leitura, pois se adapta ao próprio ritmo da leitura de cada usuário. Ao contrário 
dos vídeos, por exemplo, que seguem um fluxo imposto, a leitura de um texto 
quando não temporalizada (e.g. legendas de um filme) é adaptada em função do 
próprio ritmo do leitor. 

e) Os próprios estudantes geralmente podem descobrir facilmente a estrutura e 
relações do texto, tendo a capacidade de avaliar sua utilidade como instrumento 
de estudo. Trata-se de supor como mais facilmente controláveis. 
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f) Geralmente são os elementos com maior relação custo-benefício, pois sua 
simplicidade de implementação normalmente é acompanhada de um baixo 
custo. 

g) São facilmente integráveis com outros meios. 
h) São igualmente fáceis e em geral pouco custosos no que tange a sua atualização 

e modificação. 
i)  

Todavia, Willis (1994) apresenta uma série de inconvenientes em sua utilização exclusiva: 
 

a) Não é possível representar a realidade total por meio deles, sendo estes limitados 
no aproveitamento dos sentidos humanos. Resulta a impossibilidade de recriar 
determinadas realidades, sendo necessária a combinação desses elementos com 
outros recursos. 

b) Esta realidade se apresenta codificada por símbolos. Nesse sentido, torna-se 
dependente da compreensibilidade do idioma e da linguagem empregada. 

 
Salientou-se anteriormente a importância do aparato técnico e instrumental necessário para 

apresentação adequada dessa codificação. A combinação dos recursos textuais com outros recursos 
como os visuais, que possuem um caráter universal e independente da linguagem podem facilitar a 
compreensibilidade, principalmente nos níveis básicos de aprendizagem do idioma. Técnicas 
mnemônicas são pouco utilizadas nos websites verificados. Nesse sentido, o maior explorar de 
técnicas envolvendo imagens, poderia ser benéfico para o estímulo ao aprendizado, encorajando a 
superação de obstáculos iniciais no envolvimento com o idioma coreano. 

O website desenvolvido pela universidade australiana, Monash University, pode ser 
considerado referência na amostra pesquisada por apresentar essa combinação de elementos 
textuais com imagens e áudio, nos chamado Pictorial Exercises: 3 
 

 
Figura 5. Combinação de elementos textuais, imagéticos e auditivos: Pictorial Exercises do website 

da Monash University. 
 

                                                           
3 http://www.arts.monash.edu.au/korean/klec/index.php 
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c) Os acontecimentos são elaborados mediante estruturas conceituais, não sendo 

muito aceitos se não forem devidamente embasados e referenciados. 
 

Em 100% dos websites pesquisados, o desenvolvimento de tópicos gramaticais não 
apresentou qualquer embasamento ou referência direta de autoria. Entendemos que nos casos de 
páginas institucionais ou de iniciativas pessoais/grupos estes tenham sido os autores diretos do 
material. Todavia, uma das formas de se profissionalizar os recursos textuais voltados ao ensino de 
língua coreana seria a utilização de estruturas e exemplos conceituais já validados, como 
gramáticas e outros materiais de domínio público, evidentemente com as devidas citações. 
 

d) A informação se apresenta através de uma série de acontecimentos em 
seqüência, não sendo possível acessá-la globalmente de modo imediato. 

 
e) A motivação para o estudo é mais difícil de ser alcançada, se comparado com 

recursos audiovisuais e informáticos 
 

f) Pressupõe que o estudante tenha a capacidade de interpretar e decifrar os 
constructos simbólicos, elementos fundamentais da redação destes materiais, 
limitando-se a uma determinada capacidade de interpretação e dirigidos para um 
dado público. 

 
g) A retroalimentação (feedback) é mais difícil de ser alcançada com o material 

textual, comparativamente com a interação fornecida com os materiais 
multimídia. 

 
4.1.2 Recursos Visuais Estáticos e Visuais Dinâmicos  
 

Em acordo com o dito popular, em muitos dos casos uma imagem vale mais do que mil 
palavras. Recursos visuais, estáticos ou dinâmicos, são importantes pontos de apoio aos estudantes 
e professores. Pontos capitais podem ser apresentados textualmente e reforçados visualmente com a 
apresentação de uma imagem, reforçando a mensagem.  

A seleção judiciosa do recurso visual a ser utilizado e a criteriosa seleção das imagens, 
constituem elementos críticos para o sucesso ou o fracasso de uma apresentação. Diversos tipos de 
recursos visuais estão disponíveis na maioria dos websites e Nielsen (1994) sugere a utilização de 
combinação de cores adequadas nas imagens com o restante do website; o preenchimento simétrico 
dos espaços na tela, deixando espaços vazios entre as imagens não as misturando, utilização de 
imagens que realcem as idéias principais dos recursos textuais que se agrega; evitar a utilização 
excessiva de imagens dinâmicas; e cuidado com o tamanho das imagens. 

A utilização de gráficos e tabelas deve ser planejada em conformidade com os critérios de 
usabilidade, como legibilidade, compatibilidade, dentre outros. 
 Nielsen (1994) salienta que em geral ilustrações simples são preferíveis em termos 
didáticos, pois facilita o processo de assimilação, memória e recuperação do que foi ensinado. 
Evita-se, dessa forma, a utilização de ilustrações com muitos detalhes, dando preferência para 
poucas, mas relevantes imagens.  
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4.1.3 Recursos Auditivos 
 

Um dos cursos encontrados com enfoque auditivo é o curso desenvolvido pela Foreign 
Service Institute (FSI) 4, que é a principal instituição de treinamento para oficiais e profissionais de 
staff em Relações Exteriores do governo dos Estados Unidos, servindo de preparação para 
diplomatas e outros profissionais atuantes em matérias internacionais. O FSI fornece mais de 450 
cursos, incluindo mais de 70 idiomas, para mais de 50.000 inscritos por ano no Departamento de 
Estado dos Estados Unidos (State Department), além de mais de 40 outras agências 
governamentais e militares.  
 

 
Figura 6. Apostilas do Curso FSI Korean v.1 e v.2 e disponibilização de áudios para download v.2 - 
Website FSI Korean. 
 

 
Figura 7. Apostilas do Curso FSI Korean v.1 e disponibilização de áudios para download v.1 - 
Website OutsideIn Korea. 

                                                           
4  http://www.state.gov/m/fsi/ 
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Nesses sites, FSI Korean e OutsideIn Korea encontram-se disponíveis os livros de 

estudante e os áudios dos respectivos livros para download. Esse curso apresenta as desvantagens 
da romanização utilizada, que já não segue as práticas atuais especificadas na Romanização 
coreana revisada oficial de 2000, bem como, as defasagens naturais oriundas da não atualização do 
material em termos didáticos. No entanto, continua sendo uma opção válida para quem deseja 
iniciar-se no idioma coreano e praticar as competências de compreensão auditiva. O material 
apresenta uma boa organização para o estudo, tendo inclusive interessante cobertura gramatical.  

Apenas 11% dos websites verificados continham recursos estruturados para a prática da 
compreensão auditiva. 5% dos websites exploram phrase books que também acompanham recursos 
auditivos. Já 18% dos websites apresentavam complementos auditivos nas matérias relativas à 
alfabetização em língua coreana, sendo notadamente o maior motivo para a utilização desses 
recursos nos sites verificados. Acredita-se, no entanto, que o potencial de utilização dos recursos 
auditivos é ainda insipiente, podendo ser mais bem explorados na construção de websites que 
apóiem o ensino de língua coreana. Na presente pesquisa encontrou-se nos sites desenvolvidos pela 
Sogang University, pelo Berkeley Language Center e pelo portal Teen Korean os melhores 
exemplos da utilização desses recursos, transcendendo a simples utilização para reprodução de sons 
no processo de alfabetização e acompanhamento de phrase books.  
 

 
 
Figura 8. Utilização de Recursos Auditivos em Acompanhamento aos Recursos Textuais – Curso 
Intermediário de Língua Coreana – Website da Berkeley Language Center. 
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Figura 9. Utilização de Recursos Auditivos em Acompanhamento aos Recursos Textuais – Curso 
do Website da Songang University. 
 
 
4.1.4 Combinação de Recursos Textuais, Imagéticos e Auditivos na Prática de Exercícios em Língua 

Coreana 
 

Apesar de não ser um website disponível ao acesso público, optou-se por aqui destacar e 
incluir o exemplo do Korean Language and Literature Departament 5 (Departamento de Língua e 
Literatura Coreana) da University of British Columbia. Tendo a renomada universidade canadense 
colaborado com a presente pesquisa, nos disponibilizando uma senha de acesso6, evidenciamos 
aqui o exemplo de como a combinação dos diversos recursos pode ser utilizada para fomentar a 
prática de exercícios didáticos diversos, que apóiam o ensino de língua coreana.   
 

                                                           
5 http://www.korean.arts.ubc.ca/main.htm 
 
6 Agradecemos profundamente a colaboração do Prof. Dr. Ross King, Professor da Universidade de British Columbia 
e Reitor da Korean Language Village – Concordia Language Villages, que prontamente e gentilmente colaborou com 
esta pesquisa, cedendo inclusive senha de acesso ao portal do departamento. 
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Figura 10. Estruturação da Prática de Exercícios Diversos – Website da Korean Language and 
Literature – University of British Columbia. 
 

No exemplo da Universidade de British Columbia encontramos a combinação de recursos 
textuais, imagéticos e auditivos em exercícios do tipo Flash Cards, em práticas de diálogos, de 
compreensão e interpretação de textos, de exercícios voltados à prática e desenvolvimento de 
vocabulário, exercícios de compreensão auditiva e exercícios de revisão. Salientamos a importância 
de combinar diversos recursos para o aprendizado em forma de variados tipos de exercícios. Como 
se pretende demonstrar ao longo da pesquisa é sabido que os estudantes aprendem de formas 
variadas, de acordo com seus mapas mentais e cognitivos. Dessa forma, a preocupação com a 
estruturação de variados exercícios tende a ampliar a capacidade de fixação e apoio ao processo de 
ensino-aprendizagem.  
 

Figura 11. Combinação de Diversos Recursos na Prática de Exercícios – Website da Korean 
Language and Literature – University of British Columbia. 
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4.1.5 Recursos Audiovisuais 
 

Os recursos audiovisuais quando bem utilizados podem suprir uma série de deficiências dos 
recursos textuais. Segundo Norbis (1971, p. 15) podem suprir com maior qualidade muitas das 
tarefas rotineiras e mecanicistas dos professores convencionais, pode potencializar a quantidade e 
qualidade das informações, apresentar e tratar fenômenos de difícil constatação presencial e se 
apresentam mais próximos da representação da realidade, estimulando mais sentidos da percepção 
humana. O site do eLanguageSchool.net disponibiliza duas temporadas do curso Let’s Speak 
Korean, produzido pela rede de televisão coreana Arirang Tv. 

Figura 12. Download de Vídeos do Curso “Let’s Speak Korean Videos – Website do 
eLanguageSchool.net 
 
4.1.5.1 Jogos 
 

Os recursos audiovisuais podem se apresentar na forma de jogos. Essa opção é interessante 
e muito pouco explorada na amostra dos websites pesquisados, sendo um ponto que precisa ser 
mais explorado. O melhor exemplo da utilização de jogos para apoiar o ensino de língua coreana se 
dá com o website do TeenKorean.  Apesar de não contemplado nesta pesquisa o site do Yahoo 
Games, em sua versão coreana também possui jogos que poderiam ser utilizados para apoiar 
atividades de ensino-aprendizagem em língua coreana. A decisão de não incluir tal website se deu 
pela diferença deste com os outros websites Yahoo de outros idiomas. Dessa forma, um usuário 
iniciante no idioma não teria parâmetros em sua língua nativa para entender as regras dos jogos, 
sendo um processo totalmente voltado para a “tentativa e erro” no início da utilização. 
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Figura 13. Disponibilização de Jogos – Website do Teen Korean. 
 
4.1.6 Recursos Próprios da Internet 
 
4.1.6.1 Correio eletrônico – (email) 
 

Segundo Conectas (2002) o correio eletrônico (email) é um dos serviços mais importantes 
disponíveis na Internet. Esse serviço garante a troca de mensagens entre os usuários da Web. Uma 
das aplicações mais antigas da telemática, mas com maior êxito entre os usuários da Internet, que 
torna possível enviar informações em forma de texto, no próprio corpo da mensagem. Outras 
formas que não as textuais podem ser encaminhadas por anexo. 

A possibilidade de comunicação oferecida pelos recursos de correio eletrônico pode servir 
ainda como mecanismo de retenção e reincidência de acesso pelos usuários, ao oferecer 
oportunidades de interação social, como envio de cartões postais, newsletters, alertas de 
atualizações no website, participação em mailing lists, difusão do website por indicação do 
endereço para amigos, dentre outros.   
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Figura 14. Utilização das Ferramentas de Correio Eletrônico (email) para Envio de Cartões Postais 
sobre Coréia – Website da Life in Korea. 

 

 
Figura 15. Utilização das Ferramentas de Correio Eletrônico (email) para Envio de Newsletters 
com Atualizações e Fomentando Oportunidades de Interação Social / Pen Pal – Website do Teen 

Korea. 
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Figura 16. Utilização das Ferramentas de Correio Eletrônico (email) para Envio de Newsletters 
com Atualizações – Fidelização dos Estudantes – Website do Teen Korea. 

Figura 17. Utilização das Ferramentas de Correio Eletrônico (email) para Envio de Indicação do 
Website para Amigos – Website da Life in Korea. 

Figura 18. Utilização das Ferramentas de Correio Eletrônico (email) para Participação em Mailing 
Lists – Website da Life in Korea. 
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4.1.6.2 Chat 
 

Na presente pesquisa encontramos apenas 8% dos websites com recursos de chat ativos. 
Este recurso possibilita o desenvolvimento de sociabilidade e interação direta entre os usuários. 
Não encontramos nenhum tipo de chat que envolvesse a funcionalidade de tirar dúvidas online, 
entre professores e alunos, ou algum outro tipo de interação proposital destes dois grupos. Não se 
verificou uma utilização expressiva desse recurso, pois mesmo quando disponível do ponto de vista 
técnico, não é fomentado quanto ao ingresso de participantes. 
 

 
Figura 19. Ferramenta de Chat – Website da Learn Korean.com 

 

4.1.6.3 Fóruns de Discussão 
 

Um pouco mais utilizado do que as ferramentas de chat, encontramos 11% dos websites 
pesquisados disponibilizando fóruns de discussão. Nestes tanto os tópicos relativos ao ensino de 
língua coreana são expostos, como os tópicos relativos às dificuldades técnicas de navegação no 
website. O site mais exemplar nesse sentido pela variabilidade dos temas expostos é o Life in 
Korea. 

 

Figura 20. Ferramenta de Fórum de Discussão – Website do Life in Korea 
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O website TeenKorean apresenta um fórum de discussão totalmente em língua coreana, o que 

tem suas vantagens ao público mais experientes, mas como contrapartida pode desestimular os 
estudantes que iniciam o estudo do idioma. 

Figura 21. Ferramenta de Fórum de Discussão – Website do Teen Korean 
 
4.2 Problemas de usabilidade 
 

Uma primeira categoria de problemas de usabilidade se define pelo impacto que tais 
problemas têm sobre a produtividade na tarefa. Sob essa perspectiva eles podem ser classificados, 
segundo Cybis et alii (2007, p. 176), como: barreira, obstáculo ou ruído. 

Barreira: refere-se a um aspecto da interface que impede a realização da tarefa. O usuário 
esbarra sucessivas vezes na realização de suas tarefas e não aprende a suplantar tal dificuldade sem 
uma ajuda externa. Uma barreira se apresentará ao usuário inviabilizando o desempenho da tarefa, 
fazendo com que ele desista de utilizar uma função do sistema temporariamente ou 
definitivamente. A presença de barreiras na interface implica prejuízos tanto para os usuários, que 
perdem seu tempo tentando utilizar o sistema, como para os projetistas, que desenvolveram uma 
função que alguns usuários não conseguirão utilizar. Barreiras estão, segundo Cybis et alii (2007, 
p. 177) muitas vezes associadas a aspectos simples, como uma denominação equivocada. A falta de 
opções de comando que reflitam os objetivos naturais dos usuários pode fazer com que estes 
desistam de sua tarefa ou procurem outras ferramentas mais intuitivas. Apesar de ser, um website 
reconhecidamente de referência no apoio aos processos de ensino-aprendizagem de língua coreana, 
o portal TeenKorean 7, apresenta uma barreira aos usuários iniciantes no idioma coreano. Para 
adentrar em qualquer uma das áreas do website o usuário necessita estar cadastrado, e para que seu 
cadastro seja validado, precisa indicar um nome em coreano. Acontece que para os usuários não 
iniciados na alfabetização do idioma, este requisito pode configurar uma barreira pelo 
desconhecimento de que o campo só aceita para validação a entrada de caracteres em língua 
coreana. 
                                                           
7  http://www.teenkorean.net/ 
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Figura 22. Exemplo de barreira: tela de cadastro do website TeenKorean. 
 

Obstáculo: refere-se a um aspecto da interface no qual o usuário esbarra algumas vezes, 
mas aprende a suplantá-lo. Mesmo assim, um obstáculo ocasionará sempre uma perda de 
desempenho nas próximas realizações da tarefa. (CYBIS ET ALII, 2007, p.178). Ainda tomando o 
website TeenKorean, que como referência, deve na medida do possível, ser também posto em teste 
de usabilidade, encontra-se um exemplo de obstáculo. O website, na disposição de sua interface, 
altera coerentemente as lições na parte inferior da tela principal, em concordância com o nível 
selecionado, no entanto, na parte superior apresenta todas as lições em destaque. O usuário poderá 
aprender a superar esse formato de apresentações das lições, mas poderá ser induzido por diversas 
vezes ao erro de selecionar uma lição que não está de acordo com o nível selecionado 
anteriormente no menu lateral esquerdo. Pelos critérios de usabilidade estabelecidos por Bastien e 
Scapin (1993) teríamos um prejuízo, no critério de condução, no que tange à lógica do 
agrupamento e distinção por localização e itens.  

Figura 23. Exemplo de obstáculo: tela de lições básicas do website TeenKorean e apresentação de 
outros níveis na tela principal. 
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Figura 24. Exemplo de obstáculo: tela de lições intermediárias do website TeenKorean e 
apresentação de outros níveis na tela principal. 
 

 
Figura 25. Exemplo de obstáculo: tela de lições avançadas do website TeenKorean e apresentação 
de outros níveis na tela principal. 
 

Nota-se nas figuras elencadas anteriormente, que o mesmo menu é apresentado 
independentemente de qual nível é selecionado (basic, plus e advanced). As lições se alteram 
abaixo, mas acredita-se que seria mais claro, para melhor situar os usuários, possuir telas 
diferenciadas também nas imagens da parte principal do site, conforme o nível selecionado. O 
desempenho pode ser diminuído em função de escolhas equivocadas das lições desejadas. 

 
Ruído: refere-se a um aspecto da interface que, sem constituir-se como uma barreira ou 

obstáculo ao usuário, causa uma diminuição de seu desempenho na tarefa. Em função de ruídos na 
interação, o usuário pode desenvolver uma má impressão do sistema (aspecto subjetivo). (CYBIS 
ET ALII, 2007, p.178) 

Toma-se como exemplo outro site de referência no ensino de língua coreana, elaborado pela 
renomada Universidade de Sogang 8. Neste website, nota-se a mudança dos botões de seleção, na 

                                                           
8 http://korean.sogang.ac.kr 
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parte de Listening. Acredita-se que essa mudança de “Check-up” para “Comprehension Check-up” 
não configura uma barreira ou obstáculo aos usuários, mas pode causar certa diminuição no 
desempenho, onde o usuário poderá julgar se tratar de outra área do website. O usuário pode ainda, 
como aspecto subjetivo, desenvolver má impressão sobre o cuidado para com a padronização ou 
revisão dos conteúdos expostos pelo curso.  
 

 
Figura 26. Exemplo de ruído: tela de Compreensão de Listening do website da Universidade de 

Songang. 
 

4.3 Outras Ferramentas Disponíveis para Apoiar o Ensino de Língua Coreana 
 

No curso desta pesquisa verificamos algumas ferramentas disponíveis em websites que se 
destacaram por se tratarem de um diferencial em relação aos demais websites pesquisados. Aqui se 
optou por relacioná-las e dar destaque em suas funcionalidades, uma vez que tais recursos 
poderiam ser mais bem estudados e aplicados como ferramentas de apoio ao ensino de língua 
coreana. 
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4.3.1 Acesso das lições e informativos por PDA 
 
PDA representa a sigla em inglês para Personal Digital Assistant (Assistente Digital 

Pessoal), que se apresenta como um computador de dimensões reduzidas. Os PDAs estão ficando 
mais baratos e acessíveis ao público geral, sendo uma opção interessante aos estudantes de um 
idioma, pela portabilidade conferida ao estudo.  

 
 

 
Figura 27. Acesso por PDA - Website da Life in Korea. 

 
4.3.2 Rede de Contatos – Networking 
 

De acordo com Conectas (2002) “redes são sistemas organizacionais capazes de reunir 
indivíduos e instituições, de forma democrática e participativa, em torno de objetivos e/ou 
temáticas comuns. São formadas por estruturas flexíveis e cadenciadas e se estabelecem por 
relações horizontais, interconexas e em dinâmicas que supõem o trabalho colaborativo e 
participativo. 

Não é propriamente exclusivo da internet, e tampouco configura um recurso próprio ao 
ensino de idiomas, todavia pode configurar como ferramenta oportuna para estudantes, professores 
e pesquisadores que desejam obter maiores conhecimentos sobre língua e cultura coreana em geral, 
bem como inserir-se nas pesquisas relativas à Coréia. Conectas (2002) evidencia que as redes se 
sustentam pela vontade e afinidade de seus integrantes, caracterizando-se como um significativo 
recurso organizacional, tanto para relações pessoais, quanto para a estrutura social. 

A presente pesquisa encontrou no site Koreanists, fomentado pela Korea Foundation, o 
maior exemplo da utilização das ferramentas de banco de dados para estabelecimento e 
manutenção de uma rede de contatos voltada aos interessados em pesquisas com temas coreanos. 
Este website apresenta mecanismos de busca, possibilitando encontrar estudiosos nos diversos 
países do mundo e suas áreas de especialização e atuação em pesquisa. 
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Figura 28. Base de Dados para Rede de Contatos – Website Koreanists. 
 
4.3.3 PEN PAL / PEN FRIENDS 
 

O recurso de Pen Pal, que surgiu há décadas em forma de correspondência por cartas e 
outros meios impressos, é um  
 

 
Figura 29. Exemplo de recurso de busca de amigos para Pen Pal – Website TeenKorean. 

 
4.3.4 BLOGS 
 

De acordo com Conectas (2002) “blogs são os diários da Web”, que apresentam a mesma 
dinâmica de um diário de papel, onde o autor anota suas memórias e comenta os fatos relevantes do 
seu dia-a-dia. Apresentam segundo a organização pontos fortes: (a) facilidade de implementação e 
de atualização, (b) possibilita a criação de uma comunidade virtual, num ambiente de troca de 
informações e experiência bastante dinâmico. Tem, no entanto, como pontos fracos: (a) não 
permite / não facilita a divulgação de informações institucionais; e (b) consome tempo e esforços 
para a manutenção da comunidade virtual, pois um blog apesar das facilidades técnicas precisa ser 
constantemente enriquecido com novidades. 
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O que se observou na presente pesquisa é que iniciativas pessoais acontecem no 
compartilhar de informações e experiências relacionadas com língua coreana. Acredita-se que se 
deve justamente pela facilidade técnica de implementação e atualização desse tipo de páginas e na 
disponibilização desse tipo de informações. No entanto, os pontos fracos apontados por Conectas 
(2002) também foram verificados. No estágio de desenvolvimento dos blogs não se observou uma 
preocupação em vincular tais páginas com websites institucionais. Talvez o grande prejuízo 
observado tenha sido o baixo índice de manutenção das comunidades virtuais e o enriquecimento 
desse tipo de páginas com novidades e atualizações significativas.  

Quando verificamos o estágio de desenvolvimento das ferramentas disponíveis voltadas aos 
usuários da América Latina, se somam aos websites de Phrase Books em ocorrência, as páginas 
pessoais, que são iniciativas de indivíduos que de alguma forma se identificam com a cultura e 
língua coreana e tentam colaborar voluntariamente com os demais interessados pelo idioma. 
 

 
Figura 30. Website Pessoal em Espanhol – Website Cristina’s Coreano 101. 

 
 
��  "����� ���
 
 

Espinosa (2004, p.14) define quatro modos de percepção que naturalmente possuímos para 
compreender as coisas do universo, a saber: “I - Há uma percepção que temos pelo ouvir ou por 
algum outro sinal que se designa convencionalmente; II – Há uma percepção que se adquire da 
experiência vaga, isto é, de uma experiência que não é determinada pela inteligência e que assim é 
chamada porque um fato ocorre de certo modo e não temos nenhuma outra experiência que a ele 
se oponha e por isso ela permanece firme; III – Há uma percepção em que a essência de uma coisa 
se conclui de outra, mas não adequadamente, o que se dá quando de algum efeito deduzimos sua 
causa, ou quando se conclui a partir de algo universal, que vem sempre acompanhado de outra 
propriedade; IV- Finalmente há uma percepção em que uma coisa é percebida só pela sua 
essência ou pelo conhecimento de sua causa própria.”    
 O que foi iniciado como uma inquietação pessoal, pelo ouvir dizer que poucos são os 
websites que apóiam o ensino de língua coreana, que possuem um adequado nível de estruturação 
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(I) foi a motivação inicial para a elaboração dessa pesquisa. Antes de iniciá-la podia se também 
afirmar por hipótese e por uma vaga experiência que poucos eram de fato os websites voltados a 
este propósito existentes na América Latina (II), impondo uma dificuldade de estudo ao autor e 
amigos, que buscavam ferramentas de apoio para aprender coreano. Ao final desse trabalho 
conclui-se algo em torno das percepções III e IV. Longe de alcançar ainda a essência ou o 
conhecimento pelas reais causas dessa insuficiência, foi ao menos possível caracterizar e deduzir 
que de fato muito ainda precisa ser desenvolvido em termos de ferramentas para apoiar o ensino de 
língua coreana, principalmente aos interessados falantes em espanhol e português. Tem-se, no 
entanto, um mapa daquilo que acredita-se estar disponível atualmente que servirá de base aos 
estudantes e professores, para dentre outras ações, estabelecer novas iniciativas, tendo essas como 
ponto de partida. Espera-se sinceramente que essa pesquisa desperte iniciativas nesse sentido e que 
o mapeamento aqui realizado dos diversos recursos e ferramentas disponíveis possa em conjunto 
fomentar a criação de portais na América Latina. 
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ANEXO 1 – WEBSITES MAPEADOS 

 Endereço Eletrônico - Link Nome do Website 

1 http://yokim.net/wiki/Aprendiendo_el_idioma_coreano Curso Wiki - Yongho Kim 

2 http://learnkorean.elanguageschool.net eLanguageSchool.net - Learn to Speak Korean Online 

3 http://www.omniglot.com/writing/korean.htm Omniglot - Korean 

4 http://babel.uoregon.edu/yamada/guides/korean.html Yamada Language Center (YLC) 

5 http://www.learnkorean.com/home/index.asp Learn Korean.com 

6 http://www.langintro.com/kintro/ An Introduction to Korean 

7 http://www.interedu.go.kr/ Korean Language Study On The Internet (KOSNET) 

8 http://www.lifeinkorea.com/Language/korean.cfm Life in Korea 

9 http://www.declan-software.com/korean.htm Declan software 

10 http://rki.kbs.co.kr/learn_korean/lessons/e_index.htm KBS World 

  http://rki.kbs.co.kr/learn_korean/lessons/s_index.htm KBS World - Versão em Espanhol 

11 http://korean.sogang.ac.kr Sogang Korean Program 

12 http://hangulforest.com/index_e.htm Hangul Forest 

13 http://www.learnlangs.com/RWP/Korean/ Learn to Read, Write and Pronounce Korean 
Language 

14 http://www.stanford.edu/dept/korean/resources.html Stanford Korean Language 

15 http://www.learnkoreanlanguage.com/index.html Learn Korean Language 

17 http://www.teenkorean.net/ Study Korean 

18 http://www.lsa.umich.edu/asian/korean/ Korean Language Program 

19 http://www.language.berkeley.edu/Korean/1/ Online Intermediate College Korean - (pg 1) 

  http://www.language.berkeley.edu/korean/10/course_info.htm Online Intermediate College Korean - (pg 2) 

21 http://www.learn-korean.net Learn-Korean.net 

22 http://www.fsi-language-courses.com/Korean.aspx FSI Language Courses 

23 http://www.zkorean.com/reference/index.php/Category:Grammar_Lessons zKorean 

24 http://wiki.galbijim.com/List_of_Korean_lessons#Level_1 Galbijim 

26 http://wordbridge.com/koreng/ Korean Language - Audio Guide 

29 http://outsideinkorea.com/inside/2007/02/a_free_korean_language_course.php Outside in Korea 

31 http://www.teachenglishinasia.net/korean-verb-ending-database  Teach English in Asia 

32 http://coreano101.bravepages.com/ Coreano 101 

34 http://www.arts.monash.edu.au/korean/klec/pictorial-exercise-level1/index.php University of Monash 

35 http://www.clickkorea.org/koreanists/ Koreanists 

36 http://www.onlinelearnkorean.com/ Korean Studies Room 

38 http://www.aprendercoreano.com/ Aprender Coreano 

39 http://langintro.com/kintro/ An Introduction to Korean 

40 http://www.bridgeport.edu/Indexhtml/Centers/Disted/crsmaterials/korn101/ Curso basico, Culture Center, Vocabulario Tematico 

41 http://library.thinkquest.org/20746/ Alfabeto basico 

42 http://coreano.mireene.com Curso de Coreano en Línea 

43 http://www.lacoctelera.com/onjena/post/2008/04/05/idiomas-jek-s-koreano-1-
alfabeto-coreano-leccion-1 

Jek's Koreano 

44 http://exentricamenteunicos.blogspot.com/2007/07/aprender-coreano-lecciones-1-
2-3-4-y-5_29.html 

Aprendiendo Juntos - Aprender Coreano - (pg 1) 

  http://exentricamenteunicos.blogspot.com/2007/07/aprender-coreano-lecciones-5-
6-7-8-9-y.html 

Aprendiendo Juntos - Aprender Coreano - (pg 2) 

45 http://www.mct.go.kr/hangeul/index.html Korean through English 

46 http://www.transparent.com/languagepages/korean/KoPhrases.htm Transparent Language 

47 http://www.coreahoy.net/document/hablemos.htm Corea Hoy 

48 http://www.korean.arts.ubc.ca/main.htm Korean Language and Literature - University of 
British Columbia 

49 http://mx.geocities.com/coreanoprimernivel/index.htm Curso de Coreano Primer Niver  
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Sites Japoneses - Relacionados 

50 http://www.wazu.jp/gallery/Fonts_Korean.html 

51 http://www.koreanteaching.org/ 

52 http://www.xyerror.x-y.net/404error.html 

53 http://www.hey.ne.jp/~icchi/ 

54 http://www.r.dl.itc.u-tokyo.ac.jp/~yositomi/kankoku.html 

55 http://www.gilink.co.kr/sjc2/life/koreankoza/kozamain2.htm 

56 http://www.nhk.or.jp/gogaku/hangeul/ 

57 http://meikai.aicomp.jp/korean/intro.htm 

58 http://sononi.com/kc/jp/index.html 

59 http://freekorean.at.infoseek.co.jp/ 

60 http://allabout.co.jp/study/korean/subject/msub_cate20.htm 

61 http://hangul.hanguk.jp/ 

 
 
ANEXO 2 – DEPARTAMENTOS DE LETRAS E EDUCAÇÃO E WEBMASTERS – UNIVERSIDADES 
COREANAS 
 
 

a. Solicitação de indicação de websites aos Departamentos de Letras e Educação das 
Universidades Coreanas.  

 
Instituição 

Ajou University 

Andong National University 

Baejae University 

Catholic University 

Changwon National University 

Cheju National University 

Cheongju University 

Chonbuk National University 

Chonnam National University 

Chosun University 

Chung-Ang University 

Chungbuk National University 

Chungnam National University 

City Universities 

Daeshin University 

Dankuk University 

Dongah University 

Dongduk Women's University 

Dongeui University 

Dongguk University-Kyongju 

Dongguk University-Seoul 

Dongseo University 

Dongsin University 

Duksung Women's University 

Ewha Women's University 

Hallym University 

Hankuk Aviation University 
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Hannam University 

Hanshin University 

Hansung University 

Hanyang University 

Honam University 

Hongik University 

Hoseo University 

Hyoja University 

Hyosung Women's University 

Incheon City University 

Information and Communications University 

Inha University 

Inje University 

Jeonju University 

Jeonju Woosuk University 

Joong'ang University 

KAIST Information 

Kangnung National University 

Kangwon National University 

Keimyung University 

Keonyang University 

Kongju National University 

Konkuk University 

Kookjae University 

Kookmin University 

Korea Foreign Language University 

Korea Maritime University 

Korea National University of Education 

Korea University 

Kumoh National Institute of Technology 

Kunsan National University 

Kwandong University 

Kwangju University  

Kwangwoon University  

Kyunghee University  

Kyungki University 

Kyungnam University 

Kyungpook National University 

Kyungsan University 

Kyungsang National University 

Kyungsung University 

Kyungwon University 

Mokpo National University 

Mokwon University 

Myongji University 

National Fisheries University of Pusan 

Pierson University 

Pohang University of Science and Technology 

Private Universities 

Pusan National University 
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Pusan University of Foreign Studies 

Pusan Women's University 

Samyook University 

Sangji University 

Sangmyung Women's University 

Sejong University 

Semyung University 

Seoul City University 

Seoul National University 

Seoul Women's University 

Seowon University 

Sogang University 

Sookmyung Women's University 

Soon-Cheon-Hyang University 

Soongsil University 

Suncheon National University 

Sunchon National University 

Sunghwa University 

Sung-Kyun-Kwan University 

Sungshin Women's University 

Sunmoon University 

Suwon University 

Taegu University 

Taejeon University 

Ulsan University 

Wonkwang University 

Wooseok University 

Yeongnam University 

Yonsei University 

 
ANEXO 3 – LISTAGEM DAS EMBAIXADAS 
 

b. Solicitação de indicação de websites as referidas Embaixadas e Consulados 
Coreanos na América Latina.  

 
  EMBAIXADA CONSULADO 

Argentina argentina@mofat.go.kr  

Bolívia  enriquesoria_44@yahoo.com 

Brasil emb-br@mofat.go.kr cscoreia@mofat.go.kr 

Chile coremb@tie.cl  

Colômbia rea@mofat.go.kr  

Costa Rica koco@mofat.go.kr  

Cuba   

Equador ecemco@interactive.net.ec  

El Salvador embcorea@mofat.go.kr  

Guatemala korembsy@mofat.go.kr  

Haiti   

Honduras   

México koremex@prodigy.net.mx  

Nicarágua nicaragua@mofat.go.kr  



Renato Ferreira Leitão Azevedo 
Grupo de Estudos Coreanos - USP 

 

 

41 

Panamá panama@mofat.go.kr  

Paraguai paraguay@mofat.go.kr  

Peru koremb-pu@mofat.go.kr  

República Dominicana embcod@mofat.go.kr  

Uruguai ecorea@adinet.com.uy  

Venezuela venadmi@net-uno.net  

 
 
ANEXO 4 – CONTATOS DE PESQUISADORES DA AMÉRICA LATINA – FORNECIDOS PELA UCLA 
 

c. Solicitação de indicação aos pesquisadores cadastrados na rede de contatos da 
UCLA para América Latina.9  

 
Argentina   

University of Buenos Aires Profa. Carolina Mera 

La Plata National University  Prof. Jorge Di Masi 

Cordoba National University Prof. Jaime Silbert 

Rosario National University  Prof. Eduardo Oviedo 

    

Brazil   

University of Sao Paulo Profa. Yun Jung Im Park 

University of Brasilia  Prof. Gilmar Masiero 

    

Chile   

Diego Portales University Profa. Julie Kim 

Catholic University of Chile Profa. WonJung Min 

University of Chile Prof. Martín Perez Le-Fort 

    

Mexico   

National Autonomous University of Mexico (UNAM) Prof. Romero Castilla 

Colegio de Mexico  Prof. Juan Felipe Lopez Aymes 

 
 
  

                                                           
9 Aproveitamos para registrar o agradecimento para com a atenção de todos os pesquisadores envolvidos. Em alguns casos, essa atenção fomentou a 
indicação de outros colegas que puderam ajudar com informações para nossa pesquisa, em outros, a simples atenção demonstrou motivação e 
interesse de pesquisa, no continuar do nosso trabalho. 
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ANEXO 5 – ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS RECURSOS E FERRAMENTAS OBSERVADAS – 
INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TOTAL DE WEBSITES PESQUISADOS. 
 
 
Alfabeto 13% Apresenta algum tipo de romanização 
  18% Apresenta informações históricas do alfabeto/criação 
  5% Apresenta algum tipo de Tabela Fonética 
  16% Demonstração de Escrita (Stroke Order) 
  18% Apresenta algum tipo de recurso para pronúncia (Sons) 
  34% Apresenta somente o conjunto de vogais e consoantes (Básico) 
  3% Apresenta informações sobre Hanja (Escrita chinesa) 
   
Phrasebook 11% Separação temática 
  5% Apresenta recursos auditivos 
   
Vocabulário 24% Apresenta vocabulário sem estruturação (palavras soltas) 
  5% Apresenta recursos auditivos 
  26% Separação temática 
   
Lições 55% Nível Básico 
  21% Nível Intermediário 
  10% Nível Avançado *** 
 (*** nem todos websites que se dizem avançados, realmente parecem conter esse tipo de conteúdo) 
   
Gramática 39% Tópicos pontuais 
  8% Gramática com algum nível de estruturação e separação lógica 
Vídeos 3% Curso de idioma 
  3% Notícias sobre Coréia (em outros idiomas) 
  0% Notícias em coreano 
Reading Practice 8%   
Exercícios 11%   
Listening / Audio 8%   
Answer Key dos Exercícios 5%   
Provas ou Simulados 3%   
Jogos 3% Flashcards 
  0% Jogos Multiplayer 
  3% Jogos elaborados 
Notícias (Textual) 13% Sobre Coréia (outros idiomas) 
  3% Em Coreano 
Fórum de Discussões 11%   
Pen Pal 3%   
Chat Room 8%   
Links 18% Indicação de links externos para outros sites relacionados 
Contato 5%   
Itens Culturais 21% História da Coréia 
  13% História do Alfabeto 
  5% Provérbios Coreanos / Expressões 
  8% Festas e Feriados típicos 
  11% Esportes 
  8% Religião 
Necessidade de cadastro /Login 5%   
 


